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ORGANO O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
A ñ o L I 7 . Hatans.-Viernes 14 de julio de 1893. húmero 167. 
i r 
A LOS INTERVENTORES. 
E l Comité Ejecutivo, ruega á los se-
fiores que han sido designados como 
interventores para formar la Junta ge-
neral de escrutimio que La de reunirse 
el próximo domingo, que se sirvan con-
currir á las ocho de la noche de hoy, 
viernes, á las oficiDas de esto Comi-
té, Muralla 95, para enterarles de inte-
resantes particulares. 
E l Secretario, 
EDUARDO DOLZ. 
E n la reunión celebrada anteanoche 
por el "Comité Ejecutivo lieformista," 
se acordó la creación inmediata de un 
CÍRCULO KEFOEMISTA, donde puedan 
congregarse nuestros correligionarios. 
L a afluencia de nuestros amigos á las 
oficinas del Comité, cuyo espacio, aun-
que ítuiplio, esinsaficiente para conte-
ner á la muchediimbre de reformistas 
que á (días acude diariamente, ha de-
terminado laconsl itución de dicho CÍR-
CULO. 
E n el día do ayer ha sido tomada, 
al efecto, la espléndida, casa situada en 
la calle de la Industria esquina á San 
Rafael, en la cual, dentro de brevísi-
mos días, quedarán instalados los di-
versos denartamentos del CÍRCULO. 
Telegramas por e) cable. 
SERVICIO T E L E G R A T I C O 
t i E L 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
AÍJ UIAB.IO DB LA MARINA'. 
HABANA. 
P E L E C J R A M A S D S A I S T O C H 3 . 
Madrid, 13 de ju l io . 
P r o r r o g a d a l a sesión d e l C o n g r e g o 
de h o y , h i z o u s o d é l a p a l a b r a e n p r i - I y Vencedores 
m ^ r té . 'mino «1 S r . M a a r a , p a r a c o n - 1 
t e s t a r l e a l jefe d e l p a r t i d o conserva-
dor, S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r m a n i f e s -
t ó q n e r e c u e r d a q n e el a ñ o d e 1 8 8 4 , 
c o n t e s t a n d o e l S r . C á n o v a s a l D i p u -
tado a x i t o n e m i s t a S r . D . R a f a e l M: ' 
d e L a b r a , d i jo qt-ve e n p r i n c i p i o la 
a u t o n o m í a l e p a r e c í a e x c e l e n t e . 
N e g ó q u e s u proyecto s e a a u t o n o -
m i s t a , c o n t e n i e n d o sólo m e d i d a s de 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n e c o n ó m i c a . 
D i j o q u e l a i z q u i e r d a d e l p a r t i d o de 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l n o h a b í a s i g -
n i f i c a d o h a s t a a h o r a t e n d e n c i a po-
l í t i c a a v a n z a d a , s i n o u n a t e n d e n c i a 
r e f o r m i s t a . 
N e g ó q u e l a i n f l u e n c i a o f i c i a l h a y a 
a g r a n d a d o l a d i s i d e n c i a de d i c h o p a r -
tido, y t e r m i n ó d i c i e n d o q u e e l a r g u -
m e n t o de q u e p e l i g r a l a i n t e g r i d a d 
de l a p a t r i a p o r q u e s e f o r m e u n a d i -
p u t a c i ó n ú n i c a , s ó l o m e r e c e c o n t e s -
t a r s e c o n u n a s o n r i s a . 
E l d i s c u r s o d e l S r . M a u r a , m e r e -
c i ó l a a p r o b a c i ó n de t o d a l a m a y o -
r í a . 
R e c t i f i c a r o n l o s S r e s . C á n o v a s y 
R o m e r o R o b l e d o , y e l S r . L a b r a p r o -
p u s o q u e c o n t i n u a s e m a ñ a n a l a s e -
s i ó n . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid , 13 de ju l i o . 
A l f i n a l de l a s e s i ó n h u b o u n v i v o 
i n c i d e n t e e n t r e l o s S r e s . M a u r a y 
R o m e r o R o b l e d o , p o r h a b e r d i c h o 
é s t e q u e c o n s t i t u í a u n d e r r o c h e l a 
s u b v e n c i ó n c o n c e d i d a á l o s v a p o r e s 
d e l S r . H e r r e r a . 
E l S r . M a u r a , c r e y é n d o s e a t a c a d o 
e n s u h o n r a , s e d e f e n d i ó b r i o s a m e n -
te, s i e n d o m u y a p l a u d i d o p o r l a m a -
y o r í a . 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o r e c t i f i c ó , 
d a n d o e x p l i c a c i o n e s s a t i s f a c t o r i a s 
a l S r . M i n i s t r o de U l t r a m a r . 
Madrid , 14 de ju l i o . 
P o r e l M i n i s t e r i o do U l t r a m a r s e 
p u b l i c a e n l a G a c e t a de h o y u n a R e a l 
O r d e n r e c o r d a n d o q u e l o s R e g i s t r a -
d o r e s de i a P r o p i e d a d de l a I s l a de 
C u t a , p a r a q u e s e a n c o m p l e t a m e n t e 
i c u m p l i d a s l a s p r e s c r i p c i o n e s de l a 
| n u e v a l e y h i p o t e c a r i a , i n s c r i b a n l o s 
' c e n s o s y g r a v á m e n e s q u e e x i s t a n 
e n d i c h a i s l a á f a v o r d e l E s t a d o . 
S e h a r e s t a b l e c i d o l a t r a n q u i l i d a d 
e n V a l e n c i a . 
H a n s a l i d o p a r a P o r t u g a l l a R e i n a 
P í a y e l P r í n c i p e D . A l o n s o . 
H a s i d o m u y c o m e n t a d a l a S e s i ó n 
d e l C o n g r e s o de a y e r . O c u p á n d o s e 
de e l l a , d i c e E l I n i p a r c i a l q u e e l s e -
ñ o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o , p o r h a l a -
i g a r á c i e r t o s e l e m e n t o s f u é m á s a l l á 
d e l o s deb ido h a b l a n d o de v e n c i d o s 
Londres, 14 de ju l io . 
E l T i m e s p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
s u c o r r e n p o n s a l e n B a n g k o k , e n e l 
q u e s e d i c e q u e l o s d o s c a ñ o n e r o s 
f r a n c e s e s , m e n c i o n a d o s e n u n d e s -
p a c h o de a y e r , c r u z a r o n a n o c h e l a 
b a r r a d e l r i o M e n a m , y c a m b i a r o n 
a l g u n o s t i r o s c o n l o s f u e r t e s de P a k -
n a m , r e s u l t a n d o u n m a r i n e r o m u e r -
to y o tros dos h e r i d o s . 
A g r e g a e l d e s p a c h o q u e l o s c a ñ o -R e c h a z o l a t e o r í a de v e n c e d o r e s y i f O." J , i ñ e r o s h a n c o n t i n u a d o s u m a r c h a v e n c i d o s , p u e s m i e n t r a s no d e l i n -
q u e n , d i jo , t o d o s s o n c i u d a d a n o s q u e 
d i s f r u t a n do l o s m i a m o s d e r e c h o s . 
E l S r . C á n o v a s a s i n t i ó á e s t a m a -
n i f e s t a c i ó n d e l S r . M a u r a . 
A ñ a d i ó e l M i n i s t r o q u e s i l a m a - ¡ 
y o r í a de l a s C o r p o r a c i o n e s l l e v a r a n | 
u n r e c ó n d i t o p e n s a m i e n t o c o n t r a r i o i 
á l a p a t r i a , m i e n t r a s a c a t e n !as le - j 
y e s , s e r á n d i g n a s de r e s p e t o , y s i ' 
d e l i c q u i e s e n , s e r í a n e n t o n c e s so- ; 
m e t i d a s a l C ó d i g o P e n a l , a g r e g a n d o 
q u e e s t a f u é l a o p i n i ó n q u e e x p u s o 1 
e n s u d i s c u r s o p r o n u n c i a d o a n t e s ; 
do a y e r . 
E s t a s p a l a b r a s p r o d u j e r o n r u m o - I 
r e s e n l a m i n o r í a . 
S i g u i ó d i c i e n d o e l M i n i s t r o qxie n o • 
s e e x p l i c a l a i v i t r a n s i g e n c i a de l a I 
h a c í a B a n g k o k . 
Nueva York, 14 de ju l i o . 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a e n -
t r a d o h c y e n e s t e p u e r t o e l v a p o r e s -
p a ñ o l C i u d a d C o n d a l . 
Nueva York, 14 de j u l i o . 
E l H e r a h l p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
P a n a m á , e n e l q u e s e d i c e q u e e n l a 
c i u d a d d e l S a l v a d o r s e i n s u r r e c c i o -
n ó e l b a t a l l ó n a l m a n d o d e l C o r o n e l 
F l o r e s ; p e r o q u e f u é a t a c a d o , y o b l i -
gado á r e n d i r s e á c l i s c r e s i ó n , m u -
r i e n d o e n l a c o n t i e n d a e l c i t a d o C o -
r o n e l . 
E n e l p l a n s e h a l l a b a n c o m p l i c a -
d a s v a r i a s p e r s o n a s no p e r t e n e c i e n -
, t e s a l e l e m e n t o m i l i t a r . D i r e c t i v a d e l p a r t i d o de U n i o n 
C o n s t i t u c i c n a l a n t e l o s f i n e s p a - Nueva Y o r k , ! ! de ju l io . 
t r i o t i c o s q u e i n f o r m a n s u p r o y e c - j L e s m é d i c o s q u e a s i s t i e r o n a l so -
to; a í i r m r - . n d o q u e l a s r e f o r m a s d e l • b r e c a r g o M r . R e t t i n g h a n m a n i f e s -
S r . R o m e r o R o b l e d o t e n í a n e n f r e n - [ t a d o q u e l a e n f e r m e d a d q u e l e c a n -
te á l a s A u t o r i d a d e s , l o s p a r t i d o s y s ó l a m u e ¡ r t e f u é l a f i e b r e a m a r i l l a , 
l a s ' C e r p o r a c i o t s e s E c o n ó m i c a s de l a 
i s i a de C u b a . 
A ñ a d i ó q u e a l n g u n a r e f o r m a s e r á 
p r a c t i c a b l e n ^ s n t r a s s u b s i s t a e l a c -
t u a l s i - i t c m a a d m i n i s t r a t i v o . 
E3. S r . T^ccnoro R o b l e d o l e i n t e - [ d e c o l o r a , m i n c l o n a d a s e n u n d e s p a -
r x u m p i ó , d i c i ó n c í c l e : "S. &. t i s n o l a ; c h o dc-l m l é r c o l v o s p a s a d o . 
Londres, 14 efe j u l i o . 
Sr.:.n ocurrfide a l g u n a s q u i e b r a s e n 
Londres, 14 do j u l i o . 
l-To f u é e n A l e j a n d r í a , s i n o e n l a 
cvwdad d e T o r , d o n d e s e r e g i s t r a r o n 
I c n £C; c-¿tiros y l a s 4¡0 d e f u n c i o n e s 
c u l p a , " á l o q u e contestó e l Sr. M a u 
xc-z "í? a&tiró q u e exxtrémos p o r e s o 
c a m i n o , porque ira. é l me defenderé.^ 
E x ? m i n ó lar. reformas d e l £5r. K o - ! e3t!i capital 
m e r o Rob?.ij:dc., demostrando s u i n u - ¡ 
t i l i í . a d ; ¿ 9ÍGI>.Ó:Ó i a Diputación ú n i c a 
y d i jo q u e c i p a r t i d o do U n i ó n . C o n s -
t i t u c i o n a l n o r e p r e s e n t a n i n g u n a 
p r o v i n c i a , v í n o l a I s l a d e n t r o de l a 
u n i d a d p o l í t í c 
H i z o u n p ó í r a f o e l o c u e n t e , e x p l i -
c a n d o l a v e - i ú a d e r a u n i d a d i n s u l a r . 
Par ís, 14 de ju l i o . 
E l c é l e b r e e s c r i t o r M r . E . Z o l a h a 
s ido n o m b r a d o o f i c i a l de l a L e g i ó n 
du H o n o r . 
Roma, de julio. 
H a f a l l e c i d o e l Ptedre M a u r c n , jefe 
de l a ó r d e n í e l o s ¡ r e n d e n t o r i s t a s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
y u e v a - Y o r k , j u l i o 1 3 , d l a s 
5 \ de l a t a r d e . 
Onzas espaSolas, .1815.75. 
Centenes, á $1.85. 
Descuento papel comercial, 60 d[T., de 0 íi 
10^ por ciento. 
Cambios sobro Londres, 60 dr?. (banqueros), 
á $4.81*. 
ídem sobre París , 60 d^r. (banqueros), & 5 
francos 20f. 
ídem sobre Hamburgo, eOdlr. (banqueros), 
3tino8 registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 112, ex- interés . 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, & 4f 
Regular á buen refluo, de 3 i ft S í . 
i-zácar de miel, de 3 5Í16 á 3 7 i l6 . 
Wloles de Cuba, cu bocoyes, nocninal. 
E l mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 3,500 sacos de azficar. 
i íanteca (Wilcox), en tercerolas, de $10.10 
& nominal. 
Harina patent Minnesota, $4.45. 
L o n d r e s , j u l i o 1 3 . 
izdcarde remolacha, á 17|10i. 
izucar eeutrí fuga, pol. 96, á 20*. 
Idem regalar reOoo, á 16i. 
Consolidados, á 99 3[16 ex- interéa. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2J por 100. 
Cuatro por ciento espailol, S {52J, ex-inte-
rés . 
P a r í s , j u l i o 1 3 . 
Renta, 3 por 100, A í)7 francos 75 cts., ex» 
interés-, 
f Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
E L G O B E R N A D O R G E N E R A L 
E l parte médico puesto al público en 
el salón de los ayudantes del Excmo. 
Sr. Capitán General, S. E . pasó la pri-
mera mitad de la noclie de ayer, tran-
quilo y con muy poca fiebre, presen-
tándose á las dos de la madrugada un 
recargo íebril, acompañado de fenóme-
nos nerviosos. A las seis de mañana 
de hoy, S. E . había podido conciliar el 
sueño. L a temperatura era á las cinco 
de la mañana 3809. 
E N H O N O R Í E S R . M A U R A . 
Según telegrama recibido en el Gro-
I bienio General, el Ayuntamiento de 
j Santa Clara, en sesión celebrada en la 
( noche del 12 del corriente, acordó por 
i unanimidad nombrar hijo adoptivo de 
I aquella ciudad al Excmo. Sr. D. Anto-
nio Maura, Ministro de Ultramar, y al 
propio tiempo cambiar el nombre de la 
calle de Santa Elena por el de Maura. 
ACTUALIDADES. 
Dice E l Avisador-. 
"Ha hecho renuncia del cargo de Se-
cretario del Partido de Unión Consti-
tucional nuestro querido amigo y co-
rreligionario el señor D . Simón Vi la 
Vendrell. 
E l Sr. Vi la necesita apartarse del tra-
bajo excesivo que proporciona la se-
cretaría, para dedicarse al estudio de 
los problemas políticos que hoy se ven-
tilan y en cuya discusión ha de tomar 
parte como diputado á Córtes. 
A l abandonar el citado puesto, for-
zoso es reconocer, aun prescindiendo 
de Ja amistad que le profesamos, que 
deja un grato recuerdo de su persona, 
por la cortesía y afabilidad con que ha 
tratado á cuantos han acudido á la ci-
tada dependencia." 
Respecto á esto último no tenemos 
nada que objetar, porque sabido es que 
el Sr. Vi la Vendrell es un perfecto ca-
ballero. 
Pero no sucede lo mismo con lo que 
antes insinúa E l Avisador, esto es, con 
que el Sr. Vi la haya tenido que dejar 
la Secretaría para dedicarse al estudio 
de los problemas políticos que hoy se 
ventilan. 
Esos problemas debe tenerlos perfec-
tamente estudiados el exsecretario del 
partido de Unión Oonstitcioionál. 
¡Ko faltaba más sino que después de 
las polémicas aquí sostenidas y de las 
batallas en los comicios libradas, resul-
tase que los prohombres de la intransi-
gencia no conocían suficientemente los 
problemas políticos objeto de aquellas 
discusiones y causa de aquellas luchas! 
Pero, en fin, cuando el Avisador lo 
dice en algo se fundará. Y ¡quién sabe 
si el Sr. Vi la después de estudiar á fon-
do los problemas políticos que hoy se 
ventilan volverá á nuestro lado! 
Alguna esperanza nos hacen con-
cebir esos estudios. 
Y añade E l Avisador : 
" Para sustituir al Sr. V i la Vendrel 
en la Secretaría de nuestro partido, se 
ha nombrado á nuestro querido amigo 
el Sr. D . Manuel Romero Rubio. 
Reconocemos en el Sr. Romero Ru-
bio, grandes iniciativas, que han de ser 
provechosas al partido." 
¿Grandes iniciativas? 
Entonces el Sr. Romero Rubio va á 
ser un secretario reformista. 
Y el Sr. Apezteguía podrá marchar-
se á descansar al "Constancia." 
Dice el Dia r io del Ejército: 
"Recomendamos á las autoridades 
que no dejen de la mano lo relativo al 
envío de los 15,000 fusiles Mauser para 
el ejército de esta Isla. 
Puede ocurrir cuando menos se pien-
se alguna complicación en Cuba y con-
viene que Ejército esté bien armado." 
Conformes con el colega militar: nues-
tro ejército debe estar bien armado, 
porque puede ocurrir cuando menos se 
piense alguna complicación en Cuba, 
por más que no es de creer que esa com-
plicación ocurra en el momento en que 
algunos despechados la deseen. 
E l B i a , periódico intransigente de 
Cieufuegos, dice en su editorial del 
miércoles: 
" E n nuestro artículo de ayer decía-
mos que al partido de Unión Constitu-
cional, después del resultado de las 
elecciones del domingo, no le queda-
ban más que dos caminos: ó reorgani-
zarse en partido de fuerte oposición á 
todo lo que se oponga á la política asi-
milista que sustenta en su programa, ó 
disolverse para no vivir con vilipendio; 
y ya hoy parece resuelto el proble-
ma. 
Nuestro estimado colega E l Comer-
cio de la Habana, que inspira sus es-
critos en los hombres que están al freií* 
te de nuestro partido, publica en stl 
número de ayer un enérgico artículo, 
titulado / Viva E s p a ñ a ! en el que de-
clara que el partido constitucional sulj-
sistirá á pesar de todo." 
" E l Comercio que inspira sus escritos 
en los hombres que están al frente de 
nuestro partido, ha resuelto el problQ-
ma.'"' 
Y E l Comercio no ha hecho otra coSŜ  
en estos días que dirigir improperios á 
los reformistas vencedores. 
¡Qué política tan levantada la de lo» 
hombres que están al frente de . - - , cte 
ese desastre!. 
E l Sr. Cánovas dijo ayer en el Con-
greso, que no pueden colocarse en la®; 
mismas condiciones de protección ven-
cedores y vencidos. 
Pero, ¿todavía hay vencedores y ven* 
cidos después de 15 años de paz! 
Y el "olvido de lo pasado" que pro-
clamó un general célebre y fué ratifica-
do por el Sr. Cánovas, desde la Pres i -
dencia del Consejo de Ministros? 
¡Mal síntoma es, en el ocaso de la v i -
da, la pérdida de la memoria! 
Afirmó, además, el Sr. Cánovas que 
mientras se encuentre en pie la cuestiórt 
de lealtad á la patria es imposible da^ 
un paso hacia adelante. 
Pero ¿cómo podrá dejar de estar enj 
pie esa cuestión? ¿Manten.ie;ido el statu, 
quo, dando un paso atráí» ó dando urr 
paso adelante? 
He ahí los términos del problema que 
no se resuelven con una petición de 
principio, ni menos exagorando los pe-
ligros de la patria. 
NraaSteioiies al Sf. liÉlro/l 
E l Comité do Uuión Constitucional 
de Guantánamo, según telegrama reci-
bido en el Gobierno Gouoral, en s e s i ó a 
celebrada el día 12 del corriente acord<S 
por unanimidad acatar y i espetar la® 
reformas del Ministro, Sr. Maura, por 
creerlas beneficiosas alpaí^. 
S Telas especiales, recibidas directamcute para hacer trajes de 
| viajes para los ESTADOS-UNIDOS y EUROPA. 
| Además, acabamos de reciMr las altas NOVEDADES 
| DE VERANO, todo de primer orden. 
Bj Nuestros precios son fijos, y relAtivamente MUY MODICOS. 
| S A S T R E R I A 
7 
CALZADA DE GALIANO ESQUINA A SAN R A F A E L . 
Acaba de recibir una nneva remesa de 20 cojas del celcbratíisimo y ele-
fante calzado de hebilla v de otras varias ciases y formas, Lecho en la tam 
fflamente ¿IcLadafábíica &3 los SRES. DIEGO V E Ñ Y 8 Y HNOS., D E 
C I U D A D E L A . 
auténtico de nar itro expresado fitbrieante, puo-» esta casa es la. úniea que 
recibe y Yende en esta .Ma el cateado de yriuiera clase ce su rábrlcá, 
Todo otro chitado puesto á la venta en este mercado.. < 01 btw marca y 
tíne no: tensa en la planta y en el tira&to es pello de la ttriua social de loa 
S í í E S . BXÉGO ?]süiIS Y O O S . , anft(p« pm ôda de snñibric% s e r á ^ 
clase iufenoi y sta gar»alia, liéeho de materiales do cla-it secundarla y tra* 
balado con menos esmerô y cuidadov , 4 . „ 
Gran swrüdo de tactos pasa viaje, ^liombras, paregnas, eolcaon&tas y 
demás objetos propios le nuestro giro. 
Rebajamos un 56 ñor 100 en nuestras mercancías» 
léfono OM.—Habana. 
C 12! a3w í 
¡ E S T E B N O ! ¡ E 3 T K E N O ' . 
HOY 14. 
A L A S 8i EL SK. LUIS E L TUMBON. 
0 DESPACHO DE HUEVOS FRESCOS. 
A LAS 9: 
¡ESTIíENO! de la zarznála en un seto, titulada: 
TOCAR E L VIOLON, 
1 LAS lüi COllKEOS Y TELEURAFOS. 
FJJBClOá POJEt CADA ACTO. 
Grillé IV, 2» ó3tír. piso 9 1 5'J . Aflieutó ti« piMUJbti «mu auit*-
Palco 19 6 29 piso 1 0J i da $0 2» 
Luutiía ó liutaea cou enrra-ia.. 0 40 j Bntrada ¿one.-ül 0 25 
Asiento de tertulia wn iaon., 0 25 I BntradaA tetiuo* 6 paraíso.« 0 lo 
ARTÍSTICA DE Z A R Z U E L A . 
FUNCION POR TANDAS. 
8-11 
Se ensayan con actividad las magníftcaa zarzuelas LAS-
D0S P R I N C I P A S , L O S 1)10SE8 D^JL OLIMPO.» 
A D R I A N A ANUOT, BOCC-Afl.15, y la de grau esiiec-
táculo LA V U E L T A A L MÜNi)0, parala cual se están 
pintando 12 decoraciones. 
También se lia recibido otro telegra-
ma en el Gobierno General, en el que se 
hace constar que en na a reun ión cele-
brada por el Comité de U n i ó n Consti-
tucional de Manzanillo, ce dió lectura 
al proyecto de reformas publicado por 
el Sr. Ministro do Ultramar, y acordó 
adherirse á dicho proyecto y felicitar al 
Sr. Ministro de Ult ramar . 
E l Ayuntamiento de Unión de Eeyes, 
en sesión extraordinaria celebrada el 
d í a 13 del actual acordó consignar en 
acta estar conforme en un todo con el 
proyoc^-<le reformas presentado á las 
Cortes por el Bxcmo. Sr. Minis t ro de 
Ultramar, para el gobierno y adminis-
t r ac ión de esta Is ía . 
También el Ayuntamiento de Man-
zanillo, acordó por unanimidad felicitar 
al Sr. Ministro de Ul tramar por su plan 
de reformas. 
En telegrama del Gobernador Civ i l 
de Santa Clara, recibido en el Gobierno 
General., se dice que en el periódico E l 
Indus t r ia l de Placetas, se publ icó el 
domingo i i l t imo un telegrama de adhe-
sión al Sr. Ministro de Ui t ramar por 
su plan de reformas, el cual lo firman 
cincuenta y ocho hacendados, propie-
tarios, comferciantes é industriales de 
dicho té rmino maniciDa!. 
Junta Local de Prihiera Snseaanza 
Ayer se reunió esta Junta, b a j ó l a 
presidencia del Sr. Alcaide Munici-
pal . 
Por varios miembros de la misma so 
manifestaron las grandes s impat ías 
que inspira el Sr. Presidente, á quien 
se prometió la mayor cooperación en 
las cuestiones que son de la competen-
cia de la mencionada Junta Local . 
E l Sr. Alyarez dió las gracias y pro-
met ió ocuparse detenidamente en lo 
que se refiere á Ja Enseñanza Muni-
cipal. 
Se dió cuanta de que a lgúu maestro 
no m ? í e r t e el d iné íó que se da para 
"material en el mejoramiento del mobi-
l i a r io y que se exige á los niños pobres 
que compren los libros. L a Junta acor-
d ó por unanimidad pedir autor ización 
para formar el oportuno expediente. 
Uno de los vocales hizo presente la 
falca de higiene que se advierte en to-
das las escuelas municipales y priva-
das de esta ciudad: falta no sólo eu los 
edificios, sino t ambién en los muebles 
y utensilios que en ellas so emplea. 
Se acordó girar una visi ta de inspec-
ción higiénica á todas las escuelas de 
la ciudad, para tomar una determina-
ción, de acuerdo con lo que la ciencia 
tiene establecido en otros pa í ses . 
La Junta se r e u n i r á todos los jueves 
y se t o m a r á n resoluciones muy impor-
tantes, para bien de la e n s e ñ a n z a p ú -
blica y privada. 
El Alcalde de Santiago de las Vegas. 
E l Alcalde Municipal de Santiago de 
las Vegas, ha dirigido á sus convecinos 
la siguiente alocución: 
Habitantes del té rmino: 
Investido por el Excmo. Sr. Gober-
nador General con el cargo de Alcalde 
Municipal de este té rmino, de cuyo 
puesto me he hecho cargo en el d ía de 
ayer, cumplo gustoso el deber de d i r i -
giros un cariñoso saludo. 
Hijo de modesta clase y consagrado 
al trabajo toda raí vida, no me enorgu-
1 lleee la inmerecida, honra de que he si-
do objeto, por lo que tiene de autori-
dad, sim'yporque con ella puedo, quizás , 
propender en algo al beneficio de este 
vecindario. 
Eesidente desde n iño catre vosotros, 
y unida mi existencia á una hija de es-
ta ciudad donde he constiraido una fa-
mil ia y una modesta fórtüiia, creo inú-
t i l consignar que rae liguu á este suelo 
vínculos tan estrechos une me hacen 
coadyuvar á su eograndéc imien to y fe-
licidad con el mayor ahinco y decisión. 
Conocedor del Término y de sus ne-
cesidades, no se me oculta que la carga 
que he aceptado es muy superior á mis 
fuerzas, y si no he (íécliiíado la honra 
recibida, ha sido porque contaba con 
la cooperación de todos vosotros, que 
inspirados eu iguales propósi tos , me a-
yudareis á salir airoso de la empresa 
para que no resulte estéril ei esfuerzo 
individual n i la iniciativa oficial. 
L a gloria de lo que se obtenga será 
toda vuestra: en ello emplearé toda mi 
actividad, supliendo la falta de inteli-
gencia con el buen deseo, á fin de que 
al cesar en el puesto podáis decir que 
cumplió con su deber 
VUESTRO ALCALDE 
Gumersindo García Cuervo. 
Santiago de las Vegas, j u ü o 13 1893. 
SESIGl 
Según nos participa en atento B . 
. L . M . el joven abogado D . Emilio Ló-
; pez Sánchez , el 11 del actual tomó po-
1 sesión del ca rgó de Secretario del A -
] yuntamieuto de Pinar del Eio, para el 
• que ha sido nombrado por la Superio-
: r idad á propuesta do dicho Munici-
I i ipt ío sote tarifas k mmm. 
En el expediente promovido en vir-
tud de consulta formulada por el I lug-
tr ís imo Sr. Gobernador C iv i l de la -pro-
vincia de Santa Ciara, á fin de conocer 
si debe exijirae en oro el importe del 
impuesto de 3 p 2 sobre tarifas de mer-
cancís , el Bxmo. Sr. Gobernador Gene-
ral se ha servido acordar, que con a-
rreglo al ar t ículo 30, capí tu lo 20 del Ee-
glamento para la adminis t rac ión y co-
branza del expresado Impuesto, el re-
cargo de 3 pS sobre mercancías de-
be ser satisfecho en los sollos talona-
rios creados al efecto; en tend iéndose 
que la Circular de 17 de A b r i l próximo 
pasado, por la que se ordenó que las 
Empresas Ferrocarrileras efectuasen 
sus pagos en oro, se refiere ún ica y ex-
clusivamente, al impuesto de 10 p § so-
bre tarifas de viajeros, cons iderándose 
por tanto excluido de esta obligación el 
impuesto de 3 p § sobre mercancías . 
los votos dados en todas sus secciones 
á los candidatos para la Dipu tac ión á 
Cortes, en las elecciones parciales últi-
mamente verificadas; y como dicha Jun-
ta la constituyen a d e m á s d é l o s señores 
de la Comisión del Censo, los señores 
comisionados de las 213 secciones seles 
cita por este medio para que dicho d ía 
y á l a hora íijvida concurran á la Sala-
Capitular al objeto expresado. 
Lo que se hace público para general 
conocimiento y como citación á los se-
ñores Comisionados de las 213 secciones 
de esta Circunscr ipción. 
Habana. 13 de ju l io de 1S93. 
Segundo Aharcz . 
Immm uM 
Con motivo de la enfermedad que i 
aqueja hace días al Excmo. Sr. Gene- i 
r a l Rodr íguez Arias , presidente de ho- i 
ño r de la "Sociedad de Socorros Mú ! 
tuos Licenciados del Ejérc i to" y demás ; 
institutos armados de esta Isla," se sus- i 
pende hasta nuevo aviso la ceremonia I 
de la solemne bendición del E s t á n d a r - i 
te de dicha Sociedad, que estaba anun- j 
ciada para la m a ñ a n a del p róx imo do- : 
mingo 16. 
La Sociedad de Higiene, 
M a ñ a n a en la noche, á las ocho y en 
los salones de la Asociación de Depen-
dienteSj ceiebra Junta General la" So-
ciedad de Higiene de la Habana, con 
objeto de tomar acuerdos en pro de la 
salud públ ica de esta capital, por la 
que viene velando con infatigable celo, 
como lo hacen el Gobernador Regional 
y la celosa Junta Provincial de Sani-
dad. 
Para concurrir á esta Junta no se 
necesita ser socio de esta Sociedad; 
basta interesarse en los benéficos fines 
que persigue la corporación. 
Los Biüetes de ia Lotería de 
Madrid. 
L a Gaceta de hoy publica un anun-
cio del Jefe de la Sección Central de 
Hacienda de este Gobierno General, 
manifestando, que terminado el día H 
del actual el plazo por el que se autori-
zó en esta Isla, la venta de los billetes 
d é l a Loter ía do Madrid , la cual, de 
igual manera que todas las demás ex-
t r a ñ a s á la de esta capital y rifas no 
autorizadas, se encontraban prohibidas 
por distintas disposiciones; el Excmo. 
Sr. Gobernador General, í̂ e ha servido 
acordar quedo nuevamente en vigor el 
decreto que tuvo á bien dictar en 12 de 
mayo úl t imo y se encuentra publicado 
en la Gaceta del 14, disponiendo á la 
vez á todas las autoridades y funciona-
rios á quienes compete, procedan á 
cumplimentar cuanto por eí mismo se 
dispone, respecto de la venta y anun-
cios de las Lo te r í a s á que se contrae. 
CÍRCULO M I L I T A R 
Dentro de pocos d ías q u e d a r á u l t i -
mado por la comisión correspondiente 
el proyecto de reglamento para la Sec-
ción de Beneficencia que t ra ta de or-
ganizar el General Arde r íu s , entusias-
ta Presidente del Círculo Mi l i t a r . 
E n la segunda quincena del presente 
mes empezarán asimismo en dicha So-
ciedad las conferencias acordadas por 
su Junta Direct iva. I n a u g u r a r á é s t a s 
el primer teniente de cabal ler ía don 
A g u s t í n García Marcó , quien d i se r t a r á 
sobre un asunto mil i tar de in terés . 
—rrr/TS'r n̂ 'i  MI 
i Jila SeiM I e s í r i i , 
i 
i E n cumplimiento de lo dispuesto en 
! el ar t ículo 93 de la Ley Electoral v i -
i gente el domingo 16, á las diez en pun-
1 to de la m a ñ a n a se in s t a l a r á en la Sa-
i la Capitular de este Término y bajo la 
' presidencia del Sr. Juez de primera. 
. Instancia Decano de los de esta Capi-
i ta l , la Junta General de escrutinio do 
! esta circunscripción para verificar el de 
COOPERATIVA MILITAR 
Tiene entendido nuestro colega el 
Diario del Ejército qav la suscr ipc ión 
de acciones para formar el capital de 
Caja de Ahorros de la Cooperativa M i -
litar, marcha con gran éxi to . Todo ha-
ce, pues, suponer que este ejérci to de 
Cuba con ta rá en breve con un verda-
dero Banco M i l i t a r , que - i rva para 
ayudar á vencer ¡as necesidades do la 
vida, salvando á la oficialidad de los 
rigores d é l a usura. 
La Junta Directiva de la Empresa 
del Ferrocarril IJ i baño v Om d e 
la Habana ha acordado distr ibuir por 
cuenta de las utilidades del corriente 
año, el dividendo número 32, de cuatro 
y medio por ciento en monedas de pla-
ta del cuño español . Lo que pone CM co-
nocimiento de loa señores accionistas 
para que se sirvan concurrir desde el 
día 24 del corriente, de 12 á 3 de la 
tarde, alas oficina* d é l a Empresa, Em-
pedrado uúm. 34, á hacer efectivas las 
cuotas que les correspondan. 
A L SEÑOR ROSALES, 
Se han dir igido á esta redacción va-
rios pensionistas do Montep ío , lamen-
tándose de que hace más de quince 
días se anunció el pago del mes de abril 
á las Clases Pasivas residentes en la 
provincia, sin que hasta la lecha, á pe-
sar del largo tiempo transcurrido, se 
les haya satisfecho nada. Esperamos 
que el señor Rosales, J e t é de la Sección 
Admiüis l ra t iva de Hacienda, atienda 
tai í justa queja y disponga se les abo-
ne el citado mes. 
1NSTRCCÍ0N PUBLICA. 
Por el Gobierno Geneial se ha auto-
rizado la creación de. una escuela in-
completa en el barrio de Pedernales, 
término Municipal dé Cayajabos. 
H a sido elevada á la ca tegor ía de 
completa, la escuela incompleta de n i -
ñ a s del poblado de Caudeiaria. 
Médicos toáwriosi 
De acuerdo con lo que previene e l 
el nuevo Reglamento de Sanidad Ma-
r í t ima, ei Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, en acnerdo de ayer, se ha ser-
vido hacer los siguientes nombramien-
tos de médicos honorarios para puer-
tos: 
Hahana. 
D . Antonio Rodrígu. 'z Campiña . 
D . AntonioRuiz Rodr íguez . 
Santiago de Gul)a. 
D . Miguel Miyares. 
Matanzas. 
D . Antonio R. Eont. 
Isabela de Sagva. 
D . Pablo Garc ía Rivero. 
X>T??e! 
H a entrado en puerto, el vapor Jto 
món de Herrera., nacional, de Puerto. 
Rico y escalas, sin novedad. 
-ir- -gw— 
NECROLOGIA. 
H a fallecido eu Caibar ién D . Satur-
nino Salanueva y Atienza, Concejal 
que fué de aquel Ayuntamiento., y que 
desempeñó asimismo el Juzgado Mu-
nicipal en la expresada v i l l a . En l a 
actualidad era ei Sr, Sabinueva Te-
niente de las Benemér i t a s Compañ ía s , 
de Voluntarios de Caibar ién . 
También han fallecido: 
En Cá rdenas , la Sra. Da ISTarcisa 
Castillo de íTavarró. 
En Pue r to -P r ínc ipe , el Sr. D. Luis 
Eelipe de Torre v Alvarez y el señor 
D . Pablo Eont y Colón. 
Y en Sagua la Grande, D . José Ce-
pero y Cepero. 
Por Real Orden del 19 del pasado 
junio se ha concedido ia "cruz de plata 
del Méri to Mi l i t a r , con dis t in t ivo blan-
co á las clases é individuos de tropa 
pertenecientes á la Compañía Infante-
á 8 r^alee: rnaas» 
i s s M 1 t i 5r¡ í 
f v T ^ ^ def-íle las más elegantes^ qne solo cobramos sí $"26.00 ei 100 hasta las de so-
• ^ . w ores c o n cromos de seda, «ue Tendemos & $5.00 ei ICO. 
S U E T Í D Ó A E S C O J E i l . 
E l e g a n t e s e s q u e l a s p a r a m a t r i m o n i o s . 
P r o g r a r A a s p a r a b a i l e s . 
T a r j e t a s de e r e m o s p a r a e s t a b l e o i m i e a t o s . 
l O O T A H J E T A S e n p r i m o r o s o s e s t u c h e s i m i t a n d o c a r t e r a s , 
^ á G P c e ñ t a y c s el- l Q O . 
XaiL MO^SHI^iL, Compestela ¿i, 89, 
T E L E F O N O 260. .HABANA. 
A . M i r a n d a . I . S a r a c l i a g a . E . H z . Miyares 
5J1 
Eletu grandioso ©jgtablecimiente de srepa y s e d e r í a , que majestuosp 
í s e l ^ a ñ t a © a l a calí© del PEIIGIPE áLFOISO, FEMTE AL CAMPO DJ MAET1, 
i ha dispuesto, en v i s t a de las grandes remesas recibidas a© ^ ú X f M O ^ £ ^ 
I y de ios B S T - i L D O S - U M I D O S durante este mes, hacer grandes rebajas 
en sus a r t í c u l o s , y para mwaetra va X© sig-uionte: 
OXáAMEIB h i l o puro, gran novedad en dibujos, á u n real; 
1 , 0 0 0 T B A J B S p i q u é , á la marinera , para n i ñ o s , 
: t ros colegas los venden á 1 2 reales. , » ̂  . 
S O B l ^ B C ^ M A B o í a n color, cameras, va len 2 pesos, á 1 0 reales. 
a ©. 
T H A X S O I T O B p i q u é blanco, para maos , gran ianjiasaa, 
HBFiL-JQS, sayas inter iores de seda con vuelos o.© blonda, nada© 
s da menos de 8 rsosos, á 4-1. . • . , • ' » 
D E X ^ H T A ^ J B d© todos colores, en esto hay preeio^aactes, a 
i centavos 
¿« i . i * 
de 
como ©i ejue esta pue ; jtV 
Qu; 
7EIDEE MUY BAEATO, MAS QUE l A D I l . . . 
•cesit-e surt i rse de te las d"e verano, que haga urna vis^i 
"JÍA A F A C T O M A . MONTE K 66, -30 
Li M 6 M M DE 01 PELE 
( C A D 2 3 1 T A D O R A D A ) , 
NO-VKf.A O R I G I N A D D E 
F I E E E E S A L E S . 
.iSíta obrs,, publicad»por "Ei (JMUIOS Editoml/ 
» li*Jla de •'•füita ac ¡ta "Galería Literaria", ds la at-
'•..?a TiiuUk a« Fose é ¡ñjoe, OUspo 55. i 
(CONT1KÚA.) 
Y, si su poder no era bastante, hacía 
recaer la conversación en su familia, en 
su primo Baimondo. Y Genoveva le es-
cuchaba con arrobamiento. 
¡Era feliz! 
lífiiig'una explicación se Labia verifi-
cado entre ellos: ¿para qué decir cosas 
•que hacen ruborizar á una mujer? Y el 
afecto se estrechaba cada vez más por 
el misterioso lazo que los unía . Feman-
do no volvió d. hablar del deseo de que 
su t ío se casara. Por fin, nu d í a enseñó 
íi Genoveva la siguiente carta que aca-
baba de recibir de Baimttudo: 
" M i querido Lijo: 
"He recibido tus dos ú l t imas cartas 
-con a lgún retraso, cuando me encon-
traba cazando, pensando en t í y en to-
dos aquellos á quienes qui«rd. Las reci-
bí en la frontera del desierto. He leído 
con profunda emoción lo que dices dé 
la señora de Cand ía y de Ja adorable 
joven qu'c te ayuda á cuidarla. E u mo-
mentos tan crí t icos de tu vida, no quie: 
ro ¡estar Bepaj'üdQ de t í . Vuelvo inme-





—¡Dios mío!—balbuceó Genoveva, 
incapaz de ecultar su emoción. 
Y como sus ojos se llenaba 
mas, devolvió la carta á Pen 
—¡Leed vos!—le dijo. 
Fernando contin uo: 
"Aunque no tengo el hoíio 
cer á la baronesa de Candía 
que la enseñes esta carta (á ella sola y 
no á su marido), porque quiero que na-
die hable de tus esperanzas untes que 
yo al señor de Candía , á fin de que 
yo sepa que te considero cómo si fue-
ras hijo mío, que mi fortuna será pa-
ra t i ; qne t u posición, sin igualar á 
la de la señor i ta Blanca, es muy respe-
table; y en una palabra, que todos osos 
proyectos de matrimonio de que t ú y el 
doctor Graudier me habéis hablado, 
respecto á mí, son absurdos. 
" M i vida de soltero me agrá . la , y no 
la cambiaré más que por ser abuelo sí, 
como coa tanto ardor io deseas, la se-
ñora de Cand ía consiente en que seas 
su hijo. Por lo que me dices compren-
do, y ya sabes que tengo absoluta con-
fianza en t u buen juicio, qué lu madre 
de la señor i ta Blanca es digna del ma-
yor respecto y consideración; por lo 
cual la respeto y la q u e r r é pronto. La 
quer ré , además , por lo que á t í te 
quiere. _ 
"Abraza á la abuela y á- Protasio. Y, 
tú, red be el cari ñ a de t u segundo pa-
dre. 
uÉaiiñttndo.p 
L A E S P E R A N Z A . 
E l efecto producido por la lectura de 
aquella carta fué fulminante. 
Genoveva tuvo un ataque, aunque 
de poca du rac ión , y violentos espas-
mos. 
Fernando temió durante algunos se-
giiodos haber cometido una impruden-
cia. Pero casi eu seguida un di luvio de 
lágr imas , de l ág r imas benéficas, dis-
tendió los nervios de la enferma. Y 
olla misma t ranqu i l i zó á su joven ami-
g0-
—Esto no es nada—le dijo—no os a-
larraeis, esta vez no ha sido nada, oa 
lo ju ro . Me parece que he concluido dé 
sufrir. 
Blanca entraba en aquel momento 
en la habi tación de su madre. La baro-
nesa se a p o d e r ó de la carta que t en ía 
Fernando en la mano, y la ocultó de-
bajo de ta almohada. Después sus ojos 
se dirigieron con infini ta ternura, de 
Blanca á Fernando. 
—¿Por qué lloras, m a m á ? — p r e g u n t ó 
la joven con inquietud. 
—:Si no lloro, h i j a ' m í a ! — c o n t e s t ó 
G 
desaparecieron, 
e x c l a m ó Blanca des-
contemplado un se-
•leo que es tá i s muy mejor 
vova. 
Y MIS lágr imas 
—¡Oh! m a m á -




—Podéis i r á dar 
ño r i t a contes tó el ín te r no.—El ha hecho 
un milagro. 
—¡Yaliéndose de vos!—contes tó la 
joven tendiéndole la mano. 
Genoveva era completamente feliz. 
Aquella carta dirigida, á Fernando, pe-
ro que era para ella, acababa de curar-
la. Todas sus locas inquietudes, aque-
llas angustias que la hab í an destroza-
do el corazón se desvanec ían . Raimun-
do no hab ía dejado de amarla n i un so-
lo día; pero respetando, como ella, de-
beres ineludibles, se inclinaba ante la 
fatalidad, y para ser feliz el resto de su 
vida, pensaba como ella amarse en sus 
hijos. Cuando se encon t ró de nuevo á 
solas con Fernando, le p r e g u n t ó con 
voz animosa: 
—¿Queréis mucho á Blanca? 
El", con los ojos llenos de l á g r i m a s y 
la garganta oprimida, con tes t é : 
— C ó m o n e he de amar á ese ángel , á 
quien veo todos los d ías , tan bueno, 
tan puro, tan fra ncof Pero nun-
ca me hubiera atrevido á decirlo, si mi 
segundo padre no me hubiese ordenado 
que os enseñase esta carta. L a amé 
desde el primer día en que la v i , y aho-
ra llena todo mi ser. ¡La amo como un 
loco! 
—¿Y el la?—preguntó la baronesa. 
Fernando tembló . 
—¿Ella? E l la ve en mí un buen a-
migo, que os ha cuidado con in te rés y 
me es tá agradec ida ;—contes tó . 
—¿No habéis tratado nnnea de cono-
cer si os a mal 
—¡Oh, señora! ¿Podíamos en nues-
tras conversaciones ocuparnos de otra 
cosa que de vos? Y además yo no 
podía abusar de vuestra hospitalidad. 
¡Xa pgdía aprovecharme de mi estan-
cia aquí : no! He respetado á la 
señori ta Blanca como á un objeto sa-
grado. 
Genoveva a b r i ó . sus brazos á Fer-
nando, 
—¡Venid, hijo mío!—le dijo. 
Le abrazó con gran ternura. 
—¡íTo soy celosa, no! H a b í a adivi-
nado que amába i s á Blanca, y eu me-
dio de mi terror á la muerte, me rego-
cijaba, porque os quiero m á s que p u 
diera deciros ¡Si Blanca os ama. 
como espero, será vuestra! 
—¡Ah, gracias, señora! 
—¿Pero no me dejareis morir sin que 
participe de vuestra felicidad? 
— Y a sabéis que está is salvada, aho-
ra ;—contes tó Fernando sonriendo. 
Geneveva levan tó los ojos al cielo. 
—¡Demos gracias á Dios!—dijo. 
Aquel día, cuando el b a r ó n llegó á 
Saint-Cloud, se quedó asombrado al en-
contrar vacía la casa. 
—Todos han salido,—le esntestaron, 
los criados. 
—¿Y la señora? 
—La señora también ha salido. 
—¿Qué significa esto? ¡Si la señora 
no sale nunca del parque! 
—¡Oh! es que la señora es tá macho 
mejor hoy. 
A t r avesó el parque con paso egita-
T 
r ía de ¡Vlanicaragua, que á coutiuna-
ción se expresan: 
Primer Teuiente: don Luis Moya y 
Moya. 
Sargentos: don Ruperto "Andrés Sie-
rra, don Eloy G a r c í a Garc í a , don Fi lo- , 
meuo Valdés P l á , D . Er ig ido R o d r í | 
gañz P é r e z , don Nazareno M a r t í n e z 
Pérez , don Miguel González Cnrbelo. | 
Yoían tar ios : don Casimiro Colina j 
Abren, don Casimiro Carcho Tr imiño , ' 
don Juan Evangelista C á r d e n a s , don ', 
Pablo Ronseoas Rojas, don Peregrino 
Gut iér rez Moya, don Nazar ío Guerra 1 
Guerra, don Tranquilino Hur tado , don [ 
J o s é Herrera Acosta, don Manuel de 
León Machado, don Lino L a ó n Macha- '; 
do, don Bruno Mar t ínez Peralta, don 
Marcelino .Martínez R o d r í g u e z , don 
Nazaie io Moya Mar t ínez , don Pedro 
Mart ínez J iménez , don J o s é M a r t í n e z 
Hurtado, don R a m ó n Moya López , don 
Antonio Moya M a r t í n e z , don Pedro 
Orboa García, don Eduardo P a u t a l c ó n 
Pérez , don A s u n c i ó n Posada Moreno, 
don Valent ín R o d r í g u e z J iménez , don 
de Amaril las , tres hombres armados, 
j quienes penetrando en la casa de v i -
, vienda en que se encontraba don Fel i-
ciano Sardinas, dieron muerte al hijo 
; polí t ico de és te , nombrado don Manuel 
, Rod r íguez Borrego. 
! Se ignora quien ó quienes sean los 
autores de este crimen. 
Por orden telegráfica del Sr. Juez 
de I n s t r u c c i ó n de Cienfuegos ha sido 
detenido en Lajas, el d ía 12 del actual 
D . Francisco Oopaldro Tr i l lo , 
E n la tarde del d ía 9 le fueron roba-
dos $13 al paisano D . Santos Collado, 
vecino de la colonia ''San Antonio ," 
en Ciení'uegos, por tres sujetos que en 
la m a ñ a n a de dicho día fueron acomo-
dados para trabajar en aquella finca. 
CRONICA GE1TEEAL 
Ayer salió para los Estados Unidos 
el Dr . D . Bafaél Alvarez Ortiz, dejan-
do al frente de su clientela al Doctor 
Carlos Rodr íguez J iménez , don Manuel I D . ^Venceslao Vi l l a r ru t i a . 
Silveiio M a r t í n e z . 
Se ha concedido anticipo de licencia 
H a sido nombrado primer Teniente I para la P e n í n s u l a al escribano de ac-
del Sép t imo Bata l lón do Cazadores 
don Juan Valen tí Grané , y segundo 
Teniente del Batal lón de Arti l lei ' ía nú-
mero 2, don Bernardo Portadales Váz-
quez. 
Resoluciones dictadas por la Sub-
iuspección del I n s t i t u to con lecha 
del 11: 
Concediendo pase de cuerpo á don 
Bernardo Rojo, don J o s é Suárez , don 
Juan Garc ía , don Manuel Cueto, don 
R a m ó n González , don Ramón G a r c í a 
Armas y don Manuel Pujol Nadal; la 
baja á D . J o s é López Garc ía , D . Fran-
cisco Rivas Alfonso, don Anton io Fer-
nández García , don Marcelino López, 
don Ramiro S i riego, don Victor iano 
Garc ía y D. Marcelino Berta, y con 
ventajas á don Antonio Osorioj y bene-
ficios á don A d o b ó Cub ilas. 
CORREO DE t i ISLA, 
¡MATANZAS 
Dice un periódico de Matanzas que 
ha experimenrado verdadera satisfac-
ción al enterarse de los r á p i d o s progre-
sos realizados por el Central Carmen, 
de Crespo, gracias á la exporta é inte-
ligente ad iu in is t rac ión que viene te-
niendo de algunos años á esta parte. 
Los números prueban el adelanto in-
dudable de esa finca, llamada á ser 
qu izás la primera de la provincia, como 
es hoy de seguro, una de las más ricas 
y notables de 1» isla. 
He aquí algunos de esos datos numé-
ricos, de cuya exactitud no dudamos en 
manera alguna. 
En 112 d ías que du ró la ú l t ima zafra, 
se molieron 7.905,848 arrobas dando un 
promedio de 70 a 89 mil arrobas dia-
rias. 
La zafra de 1891 á 92 produjo 43,504 
sacos, y la de 1892 á 93 da un resultado 
de 02,829; siendo la diferencia á favor 
de la ú l t ima, de 19,205 sacos. K o cono-
cemos ninguna otra linea que haya da-
do tan cuantiosa diferencia. 
Tenemos noticias de que en el Car-
men se acaba de instalar una nueva 
máquina : de modo que pura esto ano se 
prometen los dueños moler diariamente 
hasta 120,000 arrobas de caña . También 
sabemos que hasta el presente, la finca 
á que aludimos ha contratado hasta hoy 
para la zafra venidera, 13.800,000 arro-
bas á varios colonos. 
tuaciones de Guanajay D . Manuel Ga-
rr ido. 
So ha concedido licencia al magistra-
do de la Audiencia de P u e r t o - P r í n c i p e 
1). Dionisio Conde. 
E l vapor español Madrileño que sal ió 
ayer para Filadelí ia, conduce 30,455 sa-
cos de azúcar , de ellos 10,200 embarca-
dos en el puerto de C á r d e n a s y al resto 
aquí . 
E l Sr. Síndico del Gremio de Alma-
cenes y tiendas de víveres finos, nos su-
plica llamemos la a tenc ión de los seño-
l res Comerciantes pertenecientes á d i -
! cho Gremio, para que concurran al exá-
; men de cuotas y juicio de Agravios , de 
que t ra ta el a r t í cu lo 09 del Reglamen-
to vigente, cuyo acto se verif icará el 
d ía 20 á las 
Reina núm. 
tres de la tarde en la casa 
I I . 
EiT C A P I L L A , 
S e g ú n telegrama recibido en el Go-
bierno General, en la mañana de hoy 
ha sido puesto en capilla en la vi l la de 
Colón, el guardia c iv i l del puesto de 
Cuevitas, Lucas Lachara J iménez , que 
hace poces meses dió muerto á un com-
pañe ro sayo que hac ía de Comandante 
de dicho puesto. 
BEL GASfflETE PARTICULAS. 
E n la noche del 12 del actual se pre-
sentaron en el potrero Caracas, barrio 
E l miércales se embarcó para los Es-
| tados Unidos, acompañado de su espo-
sa, el Sr. Francisco Javier Balmaceda. 
Habiendo terminado en Manzanillo 
el contrato social, queda disuelta laeo-
ciedad que hasta el día ha girado en 
í aquella plaza, bajo la razón de Ramí-
! rez y Oroj quedando hecha cargo de 
sus negocios y crédi tos actives y pasi-
vos la nuevamente constituida bajo la 
r azón do J . L . Raa i í rez y Ca, de la que 
son socios gerentes D . J o s é L . Ramí-
rez D . Carlos E . Ramí rez , D . Guiller-
mo Stakemann y D . Maximiliano Ra-
mírez, y comanditarias ü a Acacia Oro 
de Ramírez y Da Concepción Oro de 
Masó . 
Hab iéndose recibido en esta isla pa-
ra su consumo Hojas de Adeudos, prin-
cipales, segunda y tercera, de Muelles, 
Almacén , Consumo y de Depósi to , se 
avisa en la Gaceta para general conoci-
miento, quedan nulas y sin n i n g ú n va-
lor y prohibidas, por tanto, su circula-
ción, las terceras de A l m a c é n número 
tres mi l uno al cuatro mi l , y las princi-
pales de Muelles número nueve mi l uno 
al diez mi l . 
Vacante uua plaza de guardia para 
, la vigilancia interior de la Cárce l de 
San Antonio de los B a ñ o s , dotada con 
el sueldo anual de 300 pesos, se convo-
can aspirantes para proveerla durante 
el plazo de diez d ías , en concepto do 
que los mismos han do justif icar ser l i -
cenciados del Ejérc i to , con buena nota, 
tener 25 años de edad cumplidos, no 
pasar de 45 y ser de buena conducta y 
i moralidad. 
| Se ha comunicado al Comandante 
; General de Santiago do Cuba el desti-
j no como Secretario de la Comandancia 
Mi l i t a r de Bayamo, del C a p i t á n D . Pe-
} dro Loperena Núñez . 
| So ha autorizado pasaporto para la 
i P e n í n s u l a del Coronel de Infan te r ía de 
Marina D . J o s é Pastor Mazzá. 
do, y cuando l legó á la vorja, vió á su 
mujer que volvía , un poco cansada, pe-
ro con la cara alegre, a p o y á n d o s e en 
los brazos de Blanca y do Fernando. 
Blanca, al verlo, cedió su puesto á la 
señora Sermetis y so dir igió hacia el 
ba rón . 
—¡Ah!—dijo,—papá, ¡qué dicha! ¡Ve-
nimos todos de la iglesia do dar gracias 
á Dios! ¡Mamá e s t á salvada! Ahora 
responde ya Fernando do su vida 
¿Pero qué tenéis'? 
Una ola de sangre invadió el rostro 
del ba rón y sus ojos h a b í a n asustado 
á la joven. 
Cons igu ió dominarse y dijo afectan-
do emoción: 
—Es que tan feliz noticia me emocio-
na profundamente. 
D e s p u é s salió al encuentro de su mu-
jer, y á medida que se aproximaba á 
ella, su rostro pal idecía . 
—¡Salvada! 
Genoveva hab ía vencido á la muerte; 
no pod ía e n g a ñ a r s e al ver la alegre ex-
presión de su fisonomía, al vor su tran-
quilidad; había vuelto á ser la Genove-
va de otros tiempos, dulce y sonriente. 
L a certidumbre que ten ía de l levar 
una vida t ranqui la en lo sucesivo, la 
daba la e n e r g í a necesaria para sopor-
tar á su marido. Le acogió como en 
los primeros tiempos de su un ión . 
— STa lo veía—le dijo,—he dado u n 
gran paseo y no mo Ua causado impre-
sión. 
—Esto os un milagro — contes tó el 
b a r ó n con voz temblorosa, 
Fernando, Blanca y la señora Serme-
tis, pudieron creer que estaba emocio-
nado; pero lo cierto era que la i ra le 
dominaba. Siniestros pensamientos cru-
zaron por su imaginación. ¡Oh! aquel 
obstáculo del cual so creía desembara-
zado, se levantaba de nuevo ante él. 
Desdo aquel momento tomó una enér-
gica resolución: romper ía aquel obs-
táculo . Con una perfecta hipocresía so-
p a r ó á Fernando, y aparentando ser 
un marido muy afectuoso, muy feliz, 
por la curac ión de su esposa, decía: 
—Ahora me toca á mí serviros de a-
poyo. 
Genoveva tuvo un ligero estremeci-
miento; el contacto del brazo de su ma-
rido, después del de Fernando, l a abra-
saba; poro estaba obligada á represen-
tar perpetuamente una comedia, mu-
cho m á s cruel cuando introdujera en 
su casa á Raimundo do Marignac. 
L a baronesa quiso sentarse algunos 
instantes en el parque; d e s p u é s subió 
á su hab i t ac ión . Cand ía dió entonces 
las gracias á Fernando con mucho ca-
lor, pero é s t e hizo algunas restriccio-
nes. 
—Creo tan solo, que hemos salido de 
ese per íodo do crisis que pod ía llevar-
se s ú b i t a m e n t e á vuestra esposa; su 
estado nervioso casi ha desaparecido.. 
pero queda t o d a v í a una cosa muy in-
quietante. , esa aneurisma que s o l í a 
formado y que, bsjo la influencia de un 
H a sido nombrado Administrador del 
Hospital M i l i t a r do Santiago de Cuba, 
el oficial IV de Admin is t rac ión M i l i t a r 
don Miguel Carbonell Morales. 
H a n sido destinados, en comisión, á 
este Dis t r i to , el Comandante do Caba-
llería D . Fernando Garc ía do la Lastra 
y el veterinario 3o D . Faustino Colo-
von y Panadero. 
E l médico c iv i l don Manuel A n -
geles ha sido designado para asistir á 
la fuerza de Cabal ler ía destacada en 
Sau Antonio de las Vegas. 
SUCESOS. 
HURTO. 
A D. Andrés Losada García, vecino de la 
calle del Rayo núm. 25, le hurtaron de su 
habitación tres relojes, dos de oro, y uno de 
nikel y 800 pesos on plata, ignorando quie-
nes fueran los autores. 
—Habiéndose dormido, quedando sin co-
rar la puerta de su casa, la yarda Hormo-
ñegilda Rodríguez, vecina de Tejadillo nú-
mero 47, le hurtaron varias piezas de ropa 
de su uso, ignorándose quien faera el au-
tor. 
FRACTURA. 
En la Estación Sanitaria de los Bomberos 
fuó asistioo D. José Pérez Blanco, de va-
rias heridas y la fractura doble do la tibia 
y peroné de la pierna izquerda, las cuales 
se causó al caerse casualmente del carre-
tón que guiaba. 
ARKESATO. 
Doña María Asunción Gil, bi'Jetora y ve-
cina de Egido núm. 47, participó al celador 
del barrio de Marte, que al transitar por 
Manrique esquina á Reina, un negro le ha-
bía arrebatado 8 pesos 80 centavos en pla-
ta, importe de unos biliotes que acababa de 
vender. 
DETENIDOS. 
Por sospechas de que sea el autor del 
hurto de 19 pesos plata, en una fonda de la 
calzada del Monte, fué detenido un indivi-
duo blanco. 
E e c c l i i i » m a i . 
Liga de Comerciantes, Industriales 
y Agricultores de la Isla de Cuba. 
De orden del Sr. Presidente y por acuerdo del Co-
mité Directivo, se cita por este medio á todos loa se-
ñores asociados, para que se sirvan concurrir á la 
Asamblea general que habrá de celebrarse el domingo 
16 del comente mes, á las doce de la mañana, en el 
local de la Secretaría, San Ignacio número 56, altos, 
para tratar de los asuntos siguientes: 
Lectura de la Memoria anual. 
Nombramiento de loe Sres. Vocales para la reno-
vación parcial de la Directiva, y 
Nombramiento de la Comisión de glosa, según pre-
viene el artículo 33 del Reglamento. 
Habana, 6 de Julio de 1893.—El Secretario, José 
Ortega. C1178 a8-7 dl-16 
Sociedad de Instmeción y Recreo 
SKCEETAKIA. 
Por orden del Sr. Presidente cito á todos los seño-
res asociados para la junta general ordinaria que ha 
de tener efecto el día 14 de los corrientes, á las siete 
y media de la noche, en el local que ocupa la Insti-
tución. 
En dicha junta, á la par de darle cumplimiento ú, 
lo dispuesto en el artículo 97 del Reglamento; la co-
misión nombrada en la anterior emitirá su informe a-
cerca de la solución que deba dársele al pleito que la 
Sociedad sostiene. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana, 12 de julio de 1893.—El Secretario gene-
ral, Andrés Pérez Leal. 8446 2a-13 ld-14 
Sorteo n. 1,443. 
TENDIDO EN 
I M I I O T J I E 1 V . A . , 
M E R C A D E R E S N. 12. 
8195 d5-12 a5-12 
Por el último vapor-correo se han recibido en 
Olanes de novedad. 
Muselinas de arco ir is . 
Nuevos céfiros de Molonss. 
Muselinas suizas bordadas. 
Yelitos de t u l con motica para sombreros. 
Medias negras francesas muy anchas. 
Cargadores con esclavina. 
Crespo negro inglés, superior. 
Tafetanes atornasolados de listas y color entero. Suralis escoceses y color 
liso formando tornasol. Buratos de listas arrasados y estampados, de muclia 
fantas ía . Burato Crepé, blanco, crema y negro. Buratos elimos, blanco y de 
colores. Colgaduras bordadas, desde un cen tén á 3 onzas oro. Juegos de man-
tel blancos adamascados, muy finos y con servilletas de una vara. 
Hay de 12, 18, 24 y 30 cubiertos. 
Encajes de novedad y de todos anchos. 
Encajes negros de seda y otros muchos ar t ícu los que detalla á los precios 
m á s baratos. 
Todos los lunes gran venia de retazos medio regalados en 
SAIÍ R A F A E L Y UALIANO. 
C 1210 alt 4-14 
% DE MEO Y RECRE! 
A m a r g u r a 5 2 , e s q u i n a á H a b a n a . 
C 3059 alt 8-19 
DE LAS IMPOETÁDAS 
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ataque, de una emoción demasiado 
brusca.. 
—Pero m i querido joven ¿qué ataque 
podr íamos temer ya?. . Se trataba tan 
solo de vencer esa agi tac ión nerviosa 
que se h a b í a presentado sin motivo y 
lo habé is conseguido hábi lmente^ os 
ruego que creáis en mi eterno recono-
cimiento. 
Salvada la baronesa de Cand ía , la 
presencia de su marido en Saint-Cloud 
era completamente inút i l , tanto m á s 
cuanto que aquella misma noche t e n í a , 
según él decía, un importante banque-
te á que asistir y que pagaba, y á las 
cinco se marchó; después de haber da-
do de nuevo las gracias á Fern ando. 
Todo el mundo se s int ió m á s alegre 
cuando se marchó , hasta Blanca, que 
por primera vez hab ía notado a l g ú n 
fingimiento en la manera de proceder 
de su padre. 
Pero aquella impres ión se bor ró 
pronto y la joven pasó una deliciosa 
soirée entre su madre, su abuela y Fer-
nando. 
Una de las iiltimas en que Fernando 
las acompañar ía , puesto que saldada 
ya su madre debía abandonarlas. 
— Y amos á devolveros á vuestra a-
buela—le decía Genoveva. 
A n t e la idea de la part ida de Fer-
! nando, se h ab í a turbado, aunque no 
i tanto, sin embargo, como Blanca. 
L a joven miraba sin cesar á Hugues, 
' pensando con espanto en el vac ío que 
queda r í a en la casa cuando el salvador 
de su madre no estuviera ya en ella. 
Y , muy ingenuamente pensó en rete-
nerle. 
—Temo no estar bastante experta 
caballero; es preciso que me deis algu-
nas lecciones si he de cuidar bien á m i 
madre. 
Y Fernando sonreía . Sab í a que no 
t e n í a necesidad de lecciones, porque ya 
la h a b í a visto cuidar á su madre. 
—Además—di jo ,—yo no me separa-
r é de vos hasta que el doctor G-randier 
no lo haya ordenado. 
Blanca p legó los labios con malicia y 
dijo: 
—¡Cuidado con lo que decís; mi rad 
que el doctor Grandier no me niega nada! 
D e s p u é s se puso colorada, se aver-
gonzó de haber hecho aquella declara-
ción de amistad. 
L a señora Metis, que no andaba con 
tantos misterios, se echó á rc i r franca-
mente, y Blanca se q u e d ó muy tur-
bada. 
Cuando llegó la hora de acostarse, 
Genoveva aseguró que no necesitaba 
que la velaran; pero no pudo resistir á 
Fernando, que contes tó : 
—Tal vez sea la ú l t i m a vez que ten-
ga este placer; dejadme, pues, esa sa-
tisfacción por completo. 
Se negó , pues, á que la señora Ser-
metis pasara con él la noche en vela. 
Se quedó solo al lado de Genoveva, sin 
sospechar ¡ay! las consecuencias te r r i -
bles que iba á tener para él este acto 




Por disposición del Sr. Presidente y en curapli-
miento de lo prevenido en el articulo 23 del iiegla -
mentó, cito á los señores asociados para la c jlebra -
ción de la Junta general ordinaria que lendr l efeot) 
á las doce del día 16 del corriente mes en los ia'onei 
del Casino Español, con el fin de dar cuenta de l i 
Memoria del año anterior y proceder á la elesciín di 
la nueva Directiva. 
Habana, 7 de julio de 1893.—El Secretario, [fbat-
dino Hierro. C 1179 8 -8 
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EŜ TJÍNA A MERCADEKEa. 
MACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Faéilitsn c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras oobra Londres, New-York, NeTT-Cr-
leatts, MiMn. Tnrín, Boma, Venecia, Flpxonoia, Ñá-
peles, íiiaboa, Ofoito, GHbraltar, Bromen, H^mbtir-
fo, París, Havre, Nantes, Bardaos, Marsella, Lille, ij-on, Méjico, Veiíciuz, 8. Juan de Puorto-Eioo, á». 
E S 
Sobre tolas IftB capitales y pueblos: sobre Palma út 
Mallorca, Ibiau. Mahón, y Santa Cnií do Tenerife. 
¥ EN ESTA ISLA 
Sobre Matanza*, Cárdenas, 'Remedios, Santa Clara, 
Caibariín, Sagú* la Grande, Trinidad. Ciet fuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de A-nls, 
Manzanillo, Pinar del Kío, Gibara, Pcoirto-iMudpa. 
Nuevitai. ato. 0 1145 15P-1 J l 
Mercaderes lí), sitos. 
1 £ A C I 2 £ 7 P A G O S F O S C A B I A S 
GIBAN LETRAS 
A COETA Y LAESA TISTA, 
sobre Londres, París, Berlía, Nne'va-York y demás 
plazas iaiportanles de Francix, Alemania y Éstados-
Unidos, así como si-bre Madrd, todas las capitales di 
proviacla y pueblo i chicos y grandes de España, islas 
Biíearei y Caníriaé 
O «Ot? «12-1 Ahí 
B A N Q X 7 E B O S . 
-2, O B I S P O , 
B S Q m i T A A M B K C A D E 3 S B S . 
HACEN FAGOS FOS. E L CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS B E CREDITO. 
y g i r a r , l e t r a s é. c o r t a y l a r g a v i s ta , 
SOBRE SÍSW-TOÍtK, BOSTON. CHICAGO, 
S A N F l i O O í S t O . NÜBVA-OSLÉAN-3, VERA-
GO. BSEMEN, BKRLI??, VIF.NA, AMSTEH-
DAN, BíUJSELAS, ROMA, ÑAPOLES. MILAN. 
GENOVA, E T C . . E T C . , ASÍ COMO S O ^ E E T O -
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS D E 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A K I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS. FRANCESAS L INOOESAS, BO-
NOS D E LOo ESTADOB-DNIDOS Y C U A L -
QUIERA OT)i A CLASE D E VALORE?; ^ J Í L I -
cos. n-aaa IK«-IP 
ÍU i. MU JL l.^u 
CUBA NUM. 43, 
BOTfóÉB O B I S P O T O B R A F I A 
G i i iR ie«-'Ji 
m B A I - G - O "T C O M P . 
25, O B B A P 1 A 25. 
Hacen pagos por el cable, ^Iran letras 4 corta y 
iarga vidía y dan cartas de crédito bobre New-Yoik, 
iríadelpliia, New-Orlean», San Francisco, Londref, 
París, Madrid, yaroeloia y demáa capitaiea y cinda-
des iinp irzí.nles de íps EutadoE-Vnidos y Er.ropa, &tl 
como eo 'rr-. todos "oe pueblo* di Supíüa y n̂» prcThl-
o's.s. C1146 186-1 J l 
S S Q T J I W A A A ' M ' A S a U H A 
iiACEJí I 'AeOS POÍÍ E L CABLE 
Facilitan eaxtaa do c r é d i t o y giraa 
l e t r a s h c e r t a y l a r g a v i n x a 
»»bra Kaova-roA, Nr.cva-Orl^ans, Verar;raK, Méji-
co, Han fiian ce P-ucrto-Elco,. LcEflres, Paríe. Bur-
úeoa, Ejyou, Bayo-.s, Hamb^rgo, Roma, Ktpole». 
Milán, rk;i!w&, Mureella, Harte, Lille, Nantes, Saint 
Quintín Dlcgpe. 'í'olonsa, V-Jiieci», Florencia, Par» 
lermo, Tnrhi, Mealím/'ífc, aeí como sobro toáaalM 
CiV'itales y pueblos de 
1* C A 2 T A S I A S , " 
Gen) ve va 
gitado; pero 
na sana. L a 
ella. 
Hacia las 
tuvo un sueño un poco a-
ol sueño de una perso-
vida volvía á renacer en 
tres de la m a ñ a n a , p ire-
ciéndoío que la temperatura de la ha-
bi tac ión era demasiado elevada, abr ió 
una ventana que comunicaba con u n 
balcón corrido que rodeaba toda la 
vi l la . 
L a uoclie era deliciosa, fresca, clara. 
E l aire acariciaba á Genoveva y su 
sueño fué m á s tranquilo. 
Fernando se apoyó maquinalmente 
en la balaustrada y resp i ró con áus i a 
el aire exterior; en el interior de la ha-
bi tac ión h a b í a sentido pesadez eu la 
cabeza; m á s de una vez sus ojos se ha-
b í a n cerrado, bien á su pesarj la at-
mósfera del exterior le devolv ía sus 
fuerzas; después se puso á pasear, des-
pacio, sin causar ruido, pero se vo lv ía 
sin cesar á la hab i t ac ión de la baro-
nesa para asegurarse de si é s t a le l la -
maba. 
De pronto, al pasar de una fachada 
á otra, advi r t ió una forma blanca, y 
dando algunos pasos se hal ló freate á 
frente de la señor i t a de Cand ía . 
L a joven le t end ió graciosamente l a 
mano. 
— í í b puedo dormir esta noche; soy 
demasiado íeliz. 
D e s p u é s , respirando el embalsamad^ 
ambiente, añadió: 
—¡Se es t á t an bien a q u í ! ¿Duem§ 
bien m i madre, caballero! 
[[ \m URTISTA, 
Una de las hermosas uocbcs de oto-
ño, cuando todos descansaban en Ro-
ma, y la lupa plateaba con sus rayos 
las óndas del l í b e r , retratando en ellas 
los soberbios edificios que adornan la 
capital del mundo, cuando el pueblo, 
confiado cu la severidad del Papa Ale-
jandro, dormía tranquilamente, un hom-
bre, á quien los romanos y á quien Ja 
Europa entora admiran como el artis-
ta de su siglo, desceñido el cabello, cu-
bierta la faz de mortal palidez y con 
t r émulo paso, vagaba por lasondas del 
r io fijando con aire imbécil su vista en 
aquellas aguas, testigos de tantas glo-
rias, depositarlas' de tantos cr ímenes . 
En vano h a b í a querido conciliar el 
sueño en su magnífico lecho; el pesar 
agudo que le devoraba en su palacio le 
siguió al campo. 
D e s p u é s de una hora de silencio ex-
clamó: 
—¡Ay, envidian mi nombre, mi glo-
ria! M i fama es una corona de hierro 
candente que me abrasa, y que yo no 
puedo arrancar de mi sien! ¡Daría m i 
palacio, mi casa de campo, mis rique-
zas todas por calmar mis remordimien-
tos! ¡Y aún hay quien diga que no los 
liay! ¡Ay, yo he hecho siempre todo lo 
posible por librarme de ellos y 
siempre en vano! 
—Yo me he postrado ante el confe-
sonario de un sacerdote; he gemido, he 
golpeado mi pecho con dolor, he habla-
do, y el ministro del cielo con te-
rror ba huido al escucharme. Yo he 
asistido con jóvenes artistas, por olvi -
dar mi pena, á desordenadas orgías ; y 
cuando el vino espumante rebosaba en 
los vasos y las hermosas nos ofrecían 
sus copas, ansioso de perder la razón , 
¡bebía, beb ía y bebía en vano! ¡Ay, el 
vino y las mujeres no tienen embria-
guez para mil 
—Para lograr la paz del alma he se-
guido á nn e r m i t a ñ o lejos del mundo; 
ine he consagrado á la austeridad y á 
la penitencia, y, sin embargo, allí tam-
bién tenía siempre fija, siempre clava-
da en mi cerebro la execrable idea! 
—¡En vano he buscado el sosiego en 
los brazos de un ángel , de una mujer 
pura; las virtudes de una esposa no 
han bastado á purificar m i alma, n i á 
acallar los remordimientos.—Su voz 
celestial me mata, me asesina, me lla-
ma Ghigi! ¡nombre execrable!—Los ro-
manos, los extranjeros, m i mujer y mi 
Lijo, todos me llaman G h i g i . . . ¡y siem-
pre Ghigi!—Nombre usurpado y al que 
va unido tanto crimen! ¡Ghigi signifi-
ca para mí, ingra t i tud , t ra ición, adul-
terio, robo, asesinato!—!Oh, si la muer-
te fuera la nada! ^Si no hubiera una 
v ida eterna de castigo, donde a ú n ten-
ga que oír siempre ese terrible nom-
bre! ¡Ghigi Ghigi! 
Cayó, y alzando sus ojos convulsos 
a l cielo, sacó del pecho un pliego gran-
de sellado con tres sellos negros lo 
deposi tó sobre la a r ena . . . . miró sus-
pirando por ú l t ima vez á la ciudad de 
Eoma al palacio donde reposaban 
su mujer y su hijo y el ruido sordo 
que hizo su cuerpo al caer en el agua, 
fué repetido á lo lejos por el eco, en 
medio del silencio profundo de la no-
che. 
I I 
A la m a ñ a n a siguiente, Roma llora-
ba consternada la muerte del gran pin-
tor Ghigi . Las congeturas más extra-
ñ a s se hac ían sobre las causas de su 
desastrosa muerte. Su tristeza, su me-
lancolía desde que hab í a aparecido en 
aquella capital, emporio de las artes, lo 
b a b í a n hecho abaní lonar sus pinceles, 
que le h a b í a n grajeado un renombre 
inmortal . E n vano el Pontíf ice mismo 
h a b í a deseado emplear sus talentos en 
el Vaticano. Ghigi se h a b í a negado 
constantemente. 
E l pliego que hab í a dejado el infeliz 
a l suicidarse, revelaba un profundo 
misterio. 
E l miserable, cuyo cadáver hab ían 
arrojado las ondas del Tíber, y al que 
la ciudad entera se axjresuraba á hon-
rar como á un gran artista ¡no era 
Ghigi ! Se llamaba Antonio Ferra-
gio. 
ísTatural de Palermo, y joven disolu-
to , una noche, al salir de una orgía con 
otros con otros compañeros de desor-
den, insul tó á una dama de dist inción 
y asesinó á un hermano del gobernador 
de Sicilia. 
Huyendo del cadalso, aquella misma 
noche, solo y errante, cayó al amenecer 
desfallecido á algunas leguas de Paler-
mo. No pod ía negar el asesinato, por-
que una de sus v íc t imas le hab í a reco-
nocido; n i podía expatriarse por falca 
de recursos, n i podía encontrar un asi-
lo, porque el rigor d é l a s leyes alcan.ía-
r í a al que le protegiese. 
Iba á perecer. 
U n joven pasó en aquel instante á 
caballo. A l verle pálkíe , moriv/audo, 
víctima ta l vez de algunos bandidos, le 
ofrece generoso socorro: y á faerzi de 
instancias le arranca su sucveto. te mon-
t a á la grupa do su caballo y le dá un 
asilo en su casa de campo. ¡Le liberta 
de una muerte inevitable! La muer-
te del cadalso. 
La casa de campo, pobre en su exte-
rior, se hallaba adornada interiormen-
te con cuadros preciosísimos. 
E l generoso huésped reveló á Ferra-
gio en cambio del fatal seereto, que és-
te le confiara lo que á n ingúu mortal 
hasta entonces hab ía revelado.. Que 
era Ghigi , piutoí ' napolitano, á quien 
hac ía diez años suponían unos en Mé-
j ico , y los mfis, muerto. A l volver á 
Ñápe le s , donde había salido hué i í ano 
y desvalido, después de quince áñOS de 
ausencia y de haber aprendido la pin-
tura, logró hacerse amar de la hermosa 
Paula hija del conde de Eianzo. 
Por evitar l a venganza do una fami-
lia noble y poderosa, abandonó sus tra-
bajos ar t í s t icos , robó á la hermosa Pau-
la, se casó con ella, y bajo nombres 
supuestos, h a b í a n hallado un asilo se-
guro en las ce rcan ías de Palermo. E n 
aquella casa eran felices, ignorados del 
mundo. 
Cultivaba Ghig i el arte, del que era 
idó la t ra sin gloria, pero también sin 
envidia, sin los mezquinos celos que el 
méri to enjendra. Su ventura era com-
pleta; el miserable á quien había salva-
do la vida la des t ruyó . 
L a soledad y la hermosura de Paula 
encendieron su sangre siciliana U n 
día , fuera de sí, penetra en la estancia 
donde dormía Paula 
A los gritos de la desventurada acu-
de Ghaigi á su socorro y una p u ñ a l a d a 
lo derriba á los pies de Ferragio. La 
hermosa Paula espira de dolor. 
A l asesinato sigue el robo. E l oro, 
los cuadros de Ghigi son arrebata-
dos y su cuerpo mutilado horrible-
mente. P o d r í a revivir axin su len-
gua podr ía hablar y su mano p o d r í a 
escribir. 
E l asesino llega á Roma. 
Se anuncia como el pintor Ghigi , que 
vuelve de Méjico, y expone al públco 
algunos de sus cuadros, que fueron 
comprados con avidez. E l nombre de 
Ghigi se repite con entusiasmo, adquie-
re gloria, es en poco tiempo rico, muy 
rico, y la celebridad y los placeres so-
focan a lgún tanto los remordimientos, 
hasta que un suceso terrible, al cabo 
de dos años , vino á destrozar de un 
modo cruel su corazón. 
Vió un d ía el P r ínc ipe Borgia, her-
mano del Papa, uno de los cuadros que 
conservaba aún , una Vigen dando de 
mamar á un niño J e s ú s . Deseó adqui-
r i r lo para su maguífica galería, pagó 
por él uua suma considerable, y ai con-
ducir el cuadro al palacio de los Bor-
gias, el pueblo, entusiasmado á la vista 
de aquella obra maestra, sigue á los 
conductores aclamando el nombre de 
Ghigi , y obliga á Ferrogio á asistir á 
este triunfo improvisado, conduciéndo 
le en una carroza descubierta del P r ín -
cipe Borgia. 
Era tanta la mul t i tud, que el fúnebre 
acompañamiento de un infeliz que con-
duc ían al cadalso tuvo que detenerse. 
Los gritos de alegría ahogaron el rezo 
triste de los agonizantes. 
Era el reo un mendigo mudo y man-
co, á quien la Justicia condenaba al 
cadalso por sospechas de ser un crimi-
nal vagabundo. 
A l oir el nombre de Ghigi, al ver al 
que llevaban en triunfo, levantó la ca-
beza, ex tend ió sus manos mutiladas 
hacia él, i n t en tó en vano articular un 
sonido con su lengua cortada y se des-
mayó.. . 
Era el verdadero Ghigi . 
E l asesino subió en triunfo al Capi-
tolio; el artista murió en el cadalso. 
U n año después , los remordimientos 
del asesino le hab ían vengado. 
I I I 
A los tres días , el cadáver del suici-
da era conducido en nn carro, sin a-
compañamiento , privado de las oracio-
nes de la Iglesia y arrojado en un mu-
ladar fuera de la puerta Scelerata, al 
mismo tiempo que la nobleza y el clero 
romano conducían al panteón otro ca-
d á v e r exhumado del campo, donde la 
caridad cristiana sepulta á los infelices 
condenados al úl t imo suplicio. 
E l c adáve r que honraba Roma con 
unos funerales dignos de un Rey, era 
el de un icfeliz mudo y manco, ajusti-
ciado un año antes por un lamentable 
error, 
L a obra maestra que el infeliz hab ía 
encontrado, conducida en triunfo al 
marchar al cadalso, precedía á su fére-
t ro . 
E l Papa mismo Alejandro V I celebró 
una misa delante de la urna donde se 
depositaron los restos del gran artist a, 
y á quien la justicia divina devolvió en 
la posteridad su fama y su merecido 
renombre. 
E N A L m s v . — U l Señor Luis el Tum-
bón abre esta noche, en el coliseo de Az-
cue, un despacho de huevos frescos, é 
invi ta al público para la fiesta, advir-
tiendo que por su tienda pasan con 
frecuencia procesiones que terminan 
como el rosario de de la aurora: á faro-
lazos. 
Luego algunos zarzueleros se ponen 
á Tocar el Violón, á fin de que la aper-
tura tenga la solemnidad que merece. 
E l arreglo de Pina, Correos y Telé-
grafos, pone fin á las tandas combina-
das para hoy. viernes. 
GACETA DE LOS FEBRO< VTIHILES.— 
E l número 11, de este anieno somána-
rh que nos remite su Director, S . Fe-
liú, éont ine un arsenal dé ñ o r áaa y 
mu-'hos sueltos relacióna los c«.:: las 
Er.nresas anónimas de esta Isla. 
Gaceta viene publ icándose con l i -
na regularidad extraordinaria todos 
los jueves, y no deja de perder uno, 
ar.nque entren cinco en el mes. 
Volvemos á repetir que desde que a-
pareció el primer número de este cole-
ga, le auguramos un éxito brillante y 
un porvenir venturoso. Con gran sa-
tisfacción vemos en cada número com-
probada nuestra profecía, por lo que 
hoy declaramos con sinceridad, que la 
Gaceta del Sr. Ftsliú ha de ser, en su 
género, una de las publicaciones m á s 
importantes de este país. 
Recomendamos á los accionistas, ha-
cendados, comercia;.fes y empleados 
de las Empresas de esta I-da, que no 
miren con iudiíereucia esta publica-
ción. 
LAS ELECCIONES EN ALQUÍZAR.— 
(Impro v i sado.)— 
Terminó el escrutiDio: una aureola, 
Diadema do miríficos fulgores 
Ostentan los viriles defensores 
De la sabia política española. 
Acude el pueblo, y como rauda ola 
Con majestad serena esparce flores, 
Y resuenan los vivas y clamores, 
Y la paz los semblantes arrebola. 
Una corriente fraternal se inicia, 
Es de prosperidad la hermosa era; 
Se oye el nombre do España con delicia; 
En Alquízar la unión cordial impera; 
Qtie es en pro del Derecho y la Justicia 
El triunfo do Perojo y de Cabrera. 
Mario Ivón. 
9 do julio de 1893. 
CENTRO PROVINCAIL DE VACUNA. 
—Mañana , sábado , se a d m i n i s t r a r á en 
la sacr is t ía del Pilar, de 9 a 10. 
MADRES CATÓLICAS.—Mañana, sá-
bado, ú las 7¿, t e n d r á efecto la fiesta 
mensual de Reglamento, en la Iglesia 
del E s p í r i t u Santo. Se ruega la pun-
tual asistencia de todos los señores que 
pertenecen á e s a benéfica asociación. 
E L FÉNIX.—El próximo domingo, 1G 
del corriente, s a ld rá de la Es tac ión de 
Regla para la de Matanzas, á las 8 y 05 
de la m a ñ a n a , (vapor de las 7 y 50) un 
tren expreso de viajeros fletado por 
aquella acreditada Empresa, a los pre-
cios de costumbre, ó sea, $2 50 en pr i -
mera, $2 00 en segunda y $1-50 en ter-
cera, en plata, ida y vuelta.—Los excur-
sionista que son partidarios de M Fénix 
saben que, en últi mo caso, ellos p o d r á n 
renacer de sus cenizas. 
INVITACIÓN.—Se nos ha favorecido 
con la siguiente: 
" E l Director de la Sociedad Recreo 
de Artesanos del Cerro B . L . M . al se-
ñor Gacetilcro y tiene el gusto de inv i -
tarlo para el baile que ha de efectuar 
este centro el 15 de los corrientes.'' 
¿Qué importa á la juventud—que rei-
ne un calor mayúsculo ,—cuando ella 
baila en el Cerro—en mitad del mes de 
julio? 
L I N E A D E G R A N D E S V A P O R E S 
TRASATLANTICOS 
D E 
P i n i l l o s , S a e n z y C p . 
C A D I Z . 




Saldrá do este puerto sobre el 18 de ju -




Admite pasajeros y carga á precios redu-
cidos. 
El vapor estará atracado en los muelles 
de San José. 
P-ra informes dirigirse á sus consignata-
rios, Loychate, Saonz y Compañía, Oficios 
numero '9. 
^ 1212 6 13 6 13 
ESPECTAÜÜL0S. 
TEATRO DE PAYRET, — C o m p a ñ í a 
d r a m á t i c a de B u r ó n . — S e g u n d a repre-
sen tac ión de la comedia en cuatro ac-
tos, P a r í s , F i n de Siglo.—A las 8. 
TEATRO DE ALBISÜ.— Sociedad A r -
t í s t ica de Zarzuela.—A las 8: F l Señor 
Luis el Tumbón.—A las 9: Tocar el Vio-
lón.—A las 10: Correos y Telégrafos. 
TEATRO DE IRUOA.—Compañía de 
Chiarini.—-Ejercicios ecuestres y acro-
bát icos .—Famil ia Japonesa.—Varieda-
des.—Canciones del pa í s .—Func ión to-
das las noches, y los domingos y d ías 
de fiesta otra á las dos de la tarde.—Ele-
fantes sabios. 
CAFÉ DE TACÓN.—Todas las noches, 
á las 8, conciertos gratis por un sexte-
to de escogidos profesores. 
FONÓGRAFO DE L L U L L . — C a f é CEN-
TRAL.—Repertorio de 800 piezas de 
ópera , zarzuelas, aires del país , cancio-
nes extraujerab, trozos de dramas y co-
medias.—Tandas todas las noches, de 
7 á 11.—Entrada, 20 centavos. 
M Í m i l til 
ENTRADAS. 
Día 14: 
De Cayo-Hneso, en 1 dia, gol. amer. Ida Me Kay, 
rap. Curry, trip. 4, ten?. 24, en lastre, á E . Agui-
lera. 
Puerto-Rico y escalas, en 11 días, vap. esp. .Ra-
món de Herreri, trip. 59. tons. 621, con carga, á 
Sobrinos de Herrera. 
ENTRAKON. 
De PUEliTO-RICO y escalas, en el vapor espa-
ñol llamón de Herrera: 
Sres. D? Carolina Rcgueira, hija y cri ida—Ma-
nuel Espinosa y 5 hijos—Guadalupe Quintana y cru-
da—José Ftmüll—Además, 37 de puertos de la Isla. 
ímwMmmtmm. 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
iraneés. 
saíMcos 
H I J O B E J0VER YSERRA 
D E B A R C E L O N A . 
E! nuevo y rápido vapor español 
J . JOVEIl S E B E A 
de 5,500 toneladas máquina de triple ex-
pansión, alumbrado con luz eléctrica, clasi-
ficado en el Lloyds inglés 100 A I , y cons-
truido bajo la inspección del almirantazgo 
inglés, su 
capitán D. JOSÉ JOYER. 
Saldrá de este puerto el 15 del corriente 
con destino á 
New-York y Barcelona, 
Admite pasajeros para ambos puertos 
ofreciéndoles nn esmerado trato. 
Diríjanse para más informes á sus con-
signatarios, J . Bnlcells y Cp., Cuba 43. 
c 1177 12a-7 121-7 
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J L V X S O 
A los accioidstas de la Socieilad Cooperativa 
"LA REGULADORA" 
Debiendo celebrarse la Junta general correspon-
diente al primer semestre del corriente año, el día 16, 
ú las doce en punto, en los salones del Centro Astu-
riano, se avisa á los señores socios para que puedan 
enterarse de la buena marcha déla Sociedad en ti in-
dicado semestre. 
La orden del día es la siguiente: 
Sanción del ucta anterior. 
Lectura del inforree de la Comisión glosadora. 
Lectura del Balance. 
Informes administranvos. 
Y asuntos de interés para, la Sociedad. 
Habana, 11 de Julio de 1893.—El Secretario, Fran-
cisco M. Lavandera. 
840i a l -U d2-15 
SE SOLICITA UN JOVEN DE 18 A 20 AÑOS de edad, con buena letra, que entienda algo de te-neduría de libros y que sea honrado y trabajador. Al 
que reúna estas cualidades se le ofrece una coloca-
t-ión quo ategura su poivenir. Diríjanse las respues-
tas escritas por el interesado, dando referencias de 
su buena conducta al DIARIO DE LA MARIXA bajo 
las iniciales A. I). 8493 3a-U 3d-35 
Iglesia de la Merced. 
El próximo dymiiigo tendrán lugar los ejercicios 
de la Ilustro Escl ivitud de Ntra. Sra. de la Merced, 
coala comunióri general á las 7 y misa solemne, ex-
puesto S. D. M. & las 8. Por la tarde, á las los 
ejercicios de costumbre y sermón. Se sapüca la asis-
tenc'a A tan roliciosos y consoladores actos. 
8Í9S 2a-U 21-15 
Acaba de recibir un extenso surtido do 
novedades en cintas, encajes y los gorros 
amí-ricanos que son tan deseados para el 
verano, única casa que los recibe y vende á 
precios nuuca vistos. Ojo, "La Filosofía" 
se halla en Neptuno 69, Telefono 1314, en-
tre Galiano y San Nicolás. 
6365 4-12 
%wmm, 
«? a, B 
7 I D E I E E A S M E T A L I C A S . 
«eptísiío: JOSE CAÑIZO. 
Almacén de loza, Sun Ignacio y Sol. 
8217 2tí-9Tl 
iMÁRSL I F l t& . a r C Z A . 
Sa Irá para dicho puerto dirsetamento 
.j.ihi-o t" día 3.8 de jul io , el vapor-correo 
Iraneés 
CVMTATÍ WÍLÍ.IAM HOL^SV. 
A-dmlte paaájéróa y carga para toda 
EUT< - a,. Rió JaüoirOj Saraos Aires y Mo- -
tovideo- cor. c&nocinjientda directas. LOP 
ic^oclmionto^ do oarga para Rio Janeiro, 
MonceviííO y Buenos Aires, deoeráu espe -
cificar el pes/ bruto en kilos'y ei valor en la 
I factura 
I La trarga se recibiré ¡micimente el dia 14 
de juüo en el muelle de Caballería y 
1 loe pQnociuüoutoe deberán entregarse e! dia 
anterior en la pasa consignataria con especi-
Scación del peso bruto de la mercancía. Loe 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito I? Compañía no se hará reeponúable 
i las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vaporea de cata Compañía aiguí^, 
dando á los seño: os pasajeros el e,̂ 1noraao 
rrato que tienen acreditado, 
De más pormep.crés impondrán sus con-
signatarios. Amargura námero 5, BRIDAT, 
[ MONT'RCá Y COMP. 
1 8300 7a-8 7d 9 
GOWZAXJO P S D R O S O 
ABOGADO. 
Trasladará su estudio desde el 19 de julio á su do-
mi'.iao Tejadillo n. Id, sin telefono. 
7tíSS iJt 13-2SD 13-28A 
SIN C O 'í REDO RES.—SE VENDE UNA CMSA i]ue hace esquina, propia para toda clase de esta-
b'leíc iñ nvto. boj linbita 'a por familia; punto inmejo-
nay ; ;e.rj dé regalía y macho más alquiler, se 
puede..yLer por i.n iana y por la tarde, informarán 
iíeláccu i n nútfc í'. bárbetíaj su duaio. 
_ I Al 4—3-14 
/ i B UST T R E N DB C'AlvTINAS DE ANTONIO 
VT'.'^vct, Tctiioi ;•• Rej ?7. «jtre Habana y C'om-
post 'a.—SÓ sirven ístaa fi todos pantos con mucha 
pirattutf'áed y mejor coii^imcutaclóa. pues esta casa 
hace ur'. .u. ¡adto diaria J íi al marchante no le gua-
ti? djniao do los piáios, no se le vuelven á mandar 
r I'rccios redaoiffas. Se sirven comidas á la carta 
á precias mó.licus —Anionio Calvet. 
8475 4d-14 4a-U 
8e vende una 





panade.-ü por tener que ausen-
enfermo. Dirigirse á Lampa-igirs 
5-d-ll 5-a-ll 
Srais juego de sala 
d • caoba $40, <;e palisandro m?^„iiico 60, aparadores 
á fi y 20, mesas á 17, ti^j^rós á 7 y 15, es aparates de 
lunas á 125. •,elnadorcs á 3 ' y 40. lavabos de depósi-
tos e'^rintes 30, 40 y 50, canastilleros 17, 25 v 7J, de 
'¿(feaUS finos, espejos muy bonitos, de 5 á 2p, camas 
las más modernas con vistas de la Exposiu-ito üe 
Chicago, los mejores escritorios de señora y caballe-
ro bronce y objetos de arte, visiten esta Cisa que no 
roñarán en precios. Relejes y prendas de oro y_on-
llautes al pe-o garantizado. La Ksi-ells de Oro. Com-
postela 40, Pardo y Fernández. Compramos premias 
de oro y brillantes y pagamos á conciencia. 
8286 4-11A 4-1 ID 
PUESTA DE SOL. 
A l ocultarse el sol en occidente,, 
t iñóse el cielo de matices rojos; 
al ocnltarse el sol de t u pureza 
también de grana se t iñó t u rostro. 
V ino la noche; tras su negro velo 
volvió á lucir el sol esplenderoso; 
mas no to rnó á br i l lar el que se puso 
cuando de grana se t iñó t u rostro. 
Bevilla. 
Frecuentemente se arrepiente uno de-
haber hablado; nunca de haber callado., 
Plutarco. 
A I^s aficionadas á tener macetas. 
Los miles y miles de aficionadas á 
tiestos ¡y rara es la mujer que no tie-
ne macetas! ag radece rán la receta que 
acaba de publicar el eminente químico 
Wagner para que las plantas de tiesto 
adquieran y conserven notable lozanía, 
y para evitar las molestias del abono y 
del recebo. 
Se hace una mezcla de 25 partes de 
fosfato de amoniaco, y una vez al mes 
se echa por encima de la tierra este a-
bono en las cantidades siguientes: pa-
ra nn tiesto de 10 cent ímetros de diá-
metro, G centigramos de los polvos; si 
el d iámet ro es de 12 cent ímetros , 1 gra-
mo; de 15 cent ímetros , 2 grumos; de 20 • 
cent ímet ros , á gramos; de 21 centíme-
tros, 8 gramos. 
Las plantas de crecimiento ráp ido , 
como los rosales, las fushías, los será-
neos, las verbenas, exigen abonos 
más frecuentes que una vez ai mes. En 
cambio los vegetales de crecimiento 
lento, como las palmeras y demás plan-
tas verdes que reciben poca luz en las 
habitaciones y se desarrollan muy des-
pacio, no deben ser abonadas con es-
tos polvos m á s que una vez cada dos 
meses. 
Con solo echar la mezcla indicada y 
regar después lentamente y sin exceso, 
se o b t e n d r á uua vegetación hermosísi-
ma, y ya se sabe lo difícil quo es con-
servar algunas semanas en las habita-
ciones, plantas que no se mustien ni se 
mueran. 
Contra e l catarro. 
El Dr . Sentlliioune, de l íe ims , pro-
clama la excelencia de la atropina para, 
curar los resfriados y aun i * bronquitis. 
La atropina tiene la propiedad de dis-
minuir la secreción de la mucosa nasal 
hasta el punto de secarla completamen-
te. F u n d á n d o s e en esta propiedad rece-
tó el doctor mencionado á uno de sos 
pacientes pildoras de un medio miligra-
mo de atropina que, tomadas al apare-
cer la enfermedad, produjeron el mayor 
efecto. U n cuarto de hora después de 
tomada la primera ya hab ían cesado los 
estornudos, la secreción hab ía desapa-
recido y la respiración era libre. Si-
guiendo este tratamiento, se ha carado 
del todo este ''acatarrado rebelde," co-
mo le llama un periódico; ya no le dan 
más catarros, por m á s que se exponga 
á la intemperie. 
Techos incorabnstibles. 
U n techo de madera puede conver-
tirse en incombustible p in tándolo con 
una mezcla de cal, sal y ceniza de car-
bón vegetal ó de madera, añad iéndo le 
un poco de negro de humo y la canti-
dad necesaria de cola. 
Contra la o x i d a c i ó n del h i e r ro y el 
acero. 
Los objetos de hierro y acero, sumer-
gidos por algunas horas en uua solu-
ción de carbonato de potasa ó soda en 
agua, se conservan mucho tiempo sin 




—Lléveme usted á casa de mi padre 
polí t ico. 
—s,Y dónde vive? 
—Enfrente de casa de mi primo. 
E l cochero echó á andar. INb sabe-
mos dónde p a r a r á . 
Las señas eran mortales. 
C H A R A D A . 
E l segunda con tercera 
de primera Nicolás, 
todo comer no podrás ; 
pues n i m\?i p r ima tercera 
tercia t u gusto ha l l a rás . 
¥ . Bover. 
Solución á la charada del número an-
t e r i o r : — E S C A P A B A T E . 
J E I Í C b i L I E I C O . 
Solución al jeroglífico del n ú m e r o 
an te r io r :—CUARTO F A L S O D E NO-
C H E P A S A . 
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